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1. PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE ACIDENTES 

1.1. Apresentação 

A Organização Mundial de Saúde define acidente como um evento 

independente da vontade do homem, causado por uma força externa, que atua 

repentinamente e deixa ferimentos no corpo e na mente (Gold, 1998). De acordo 

com Santos e Raia Junior (2006), o acidente de trânsito é um evento que ocorre nas 

vias públicas, que envolve pelo menos um veículo, motorizado ou não, que circula 

normalmente por uma via destinada a ele, resultando em danos materiais, físicos e 

em alguns casos podendo levar até a morte de um ou mais envolvidos. 

Os acidentes de trânsito podem ser divididos em três grupos, os acidentes sem 

vítimas, acidentes com vítimas e acidente fatal. Acidentes sem vítima é aquele que 

produz danos materiais, não ocasionando nenhum dano físico nas pessoas 

envolvidas. Acidente com vítima é aquele que produz qualquer ferimento em pelo 

menos uma pessoa nele envolvida. E acidente fatal é aquele que ocasiona a morte 

em pelo menos umas das pessoas envolvidas. 

O Brasil aparece em quinto lugar entre os países recordistas em mortes no 

trânsito, atrás da Índia, China, EUA e Rússia. Entre as principais causas dos 

acidentes com mortes estão falta de atenção, velocidade incompatível, ingestão de 

álcool, desobediência à sinalização, ultrapassagens indevidas, e sono (METRO, 

2017). 

Na tentativa de buscar reduzir os fatores que geram riscos de acidentes, 

busca-se incorporar algumas atividades/soluções ao cotidiano das atividades de 

operação das rodovias que estão sob administração da EGR, orientadas pelo 

programa descrito neste documento, conforme indicado a seguir. 

 

1.2. Objetivos 

1.2.1. Objetivo Geral 

O Programa de Prevenção de Acidentes, como o próprio nome indica, tem 

como objetivo geral prevenir/reduzir os riscos de acidentes na malha rodoviária sob 

responsabilidade da EGR, ou mesmo sua severidade, através de ações atreladas as 

atividades de manutenção/melhoramento de suas rodovias. 
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1.2.2. Objetivos Específicos 

A execução do programa assume os seguintes objetivos específicos: 

 Identificar os potenciais problemas de segurança para o usuário e outros 

afetados pelo projeto e pela operação da rodovia; 

 Adotar as contramedidas de Segurança Viária necessárias, e; 

 Assegurar-se de que as medidas para eliminar ou reduzir os problemas 

sejam suficientes. 

 

1.3. Justificativa 

Este programa se justifica pelo forte clamor da sociedade para que sejam 

executadas ações preventivas e/ou mitigadoras de acidentes de transito em rodovias 

em razão do crescimento dos acidentes com vítimas e acidente fatal, que provoca 

um enorme saldo negativo, social e econômico. 

 

1.4. Indicadores de Efetividade 

São os principais indicadores de efetividade: 

 Número de acidentes ocorridos; 

 Ações preventivas realizadas; 

 Atividades de Educação; 

 Registro escrito e fotográfico das atividades previstas; 

 Número de reclamações, críticas e sugestões recebidas e das 

respectivas respostas e soluções; 

 Relatório do plano. 

 

1.5. Público-alvo 

Este Programa é direcionado aos gestores e executores das atividades 

relacionadas a manutenção das rodovias; podendo ser a equipe da própria EGR ou 

terceiros. 

 

1.6. Metodologia 

A metodologia do Programa de Prevenção de Acidentes consistirá das 

seguintes etapas: 
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1. Resgate de Dados: é a pesquisa de dados passados disponíveis sobre 

acidentes ocorridos nos trechos, para definir os níveis de segurança e 

acidentalidade em épocas anteriores ao programa e, ao mesmo tempo, 

compará-los verificando sua evolução, possibilitando assim o 

aprofundamento de análises e eventuais correções; 

2. Monitoramento: é a implementação de procedimentos de coleta para 

implantação de um banco de dados sobre todos os acidentes ocorridos no 

presente exercício. Para isto, deverá ser implantado o uso de um formulário 

eletrônico padrão, a fim de uniformizar os procedimentos de coleta de 

informações, que após consolidados possibilitarão determinar-se os 

respectivos índices de acidentes, não só para compará-los com os 

anteriores, mas compará-los com outros parâmetros nacionais e 

internacionais; 

3. Política de Ações: destinadas a reduzir mortes e danos nas rodovias, com 

aplicação das seguintes soluções: 

i. SOLUÇÕES ROTINEIRAS: são aquelas ações preventivas visualmente 

identificáveis que, pela sua natureza e baixos custos de correção, 

podem ser imediatamente incorporadas e realizadas nas rotinas de 

conservação. São exemplos de soluções rotineiras: 

 Sinalização em zonas de obras; 

 Retirada de obstáculos físicos e entulhos da faixa de escape, à 

margem da rodovia; 

 Manejo da Vegetação Arbustiva e Macegas que causam obstrução 

da visibilidade nas curvas e interseções; 

 Verificação da Sinalização Vertical e Balizamento, com reforço, 

remanejamento e implantação complementar, quando necessária; 

 Verificação da Sinalização Horizontal existente, com reforço e 

correções necessárias, como o reposicionamento das linhas 

amarelas duplas nas proibições de ultrapassagem, em razão da 

alteração das condições de visibilidade; 

 Verificação do posicionamento de implantação de defensas 

existentes e ou sua falta, o mergulho e suas ancoragens, 

principalmente nas pontes em curvas em aterros altos, nos pórticos 

e “call boxes”, etc.; 

 Tratamento das margens, e retirada de obstáculos físicos, 

posicionados ostensivamente junto ao bordo do acostamento, 

protegendo a vegetação nativa com elementos dissipadores de 

energia; 
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ii. SOLUÇÕES PADRÕES: são aquelas ações preventivas, de uso comum, 

que poderão ser adotadas e realizadas após estudos técnicos de 

engenharia de tráfego e rodoviária. São exemplos de soluções padrões: 

 Verificação topográfica de eventual inexistência de superlargura, 

superelevação, para as necessárias correções; 

 Implantação de sonorizadores, chicanas e outros elementos de 

“traffic calming”, etc., nas zonas de risco, como zonas urbanas, 

escolas, etc; 

 Sinalizações Potencialmente Interativas, com maior ênfase na 

acuidade visual, para aumento da sua interação com os motoristas; 

 Implantação de novos dispositivos de segurança viária, como 

defensas em aterros altos, barreiras, dissipadores de impacto, etc.; 

 Remoção ou remanejamento do Comércio Clandestino existente na 

margem do acostamento; 

 Fresagem e Reperfilamento do Pavimento e áreas com 

irregularidades localizadas, etc.; 

 Reordenamento, disciplinamento, controle de acessos, 

pavimentação com limpa rodas no cruzamento com estradas 

secundárias. 

iii. SOLUÇÕES ESPECIAIS: são aquelas ações preventivas decorrentes de 

trechos monitorados que apresentarem anomalias decorrentes de 

eventuais características da rodovia. As soluções especiais são, 

portanto, típicas a cada segmento. São exemplos de soluções especiais: 

 Uniformização da Largura de acostamentos e sua diferença de 

nível com a pista de rolamento, dando continuidade de gabarito 

com alargamentos da plataforma e regularização de curvas, 

retificação de aterros, eliminação de desníveis junto aos 

acostamentos, etc. 

 Tratamento de travessias, iluminação de trechos e interseções 

urbanas; 

 Tratamento de interseções, fechamento de rótulas vazadas, 

canalização, construção de faixas de retorno, etc.; 

 Obras de reperfilamento, reabilitação, restauração, reconstrução de 

pavimentos, etc.; 
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 Verificação da possibilidade de correção definitiva das 

deformações em entradas de pontes; alargamento de obras de arte 

especiais e obras de arte corrente; 

 Construção de muros de contenção; monitoramento e proteção de 

encostas, etc. 

4. Acompanhamento: após implantadas as soluções indicadas/necessárias, 
cada segmento beneficiado deverá ser acompanhado por um Grupo 
Técnico, para medir a eficácia das mudanças. Esse grupo poderá ser 
formado por representantes das entidades envolvidas no processo, como 
EGR, PRE, etc.; 

5. Educação: também poderão ser desenvolvidas, paralelamente à 
implementação das ações concretas, ações de educação de trânsito seguro, 
integrado as atividades do programa de Educação Ambiental e 
Comunicação Social, com ações sobre a comunidade técnica, interna e 
externa à EGR; e comunidades usuárias do sistema, via palestras, 
distribuição de material informativo, etc. 

 

1.6.1. Descrição do Projeto 

A execução deste programa estará vinculada a outros programas ambientais 

dos empreenidmentos; as soluções especificadas/sugeridas na Política de Ações 

estáo intimamente atreladas às atividades inerentes ao Programa Ambiental da 

Construção (PAC); Programa de Conservação da Faixa de Domínio e Manejo 

Florestal; Programa de Gerenciamento de Riscos Ambientais; Programa de 

Sinalização Ambiental e de Segurança; Programa de Monitoramento e Estabilização 

de Encostas e Taludes; Programa de Recuperação de Áreas Degrada e Passivos 

Ambientais; Programa de Desapropriação e Relocação de Populações Afetadas; 

Programa de Gerenciamento de Áreas de Preservação Permanente; e Programa de 

Gerenciamento de Resíduos Sólidos e Efluentes Líquidos. 

Atividades de Educação serão aplicadas em consonância com o Programa de 

Educação Ambiental e Comunicação Social do empreendimento. A etapa de 

Resgate de Dados, monitoramento, e acompanhamento, indicada na metodologia 

deste programa será realizada pela equipe de engenharia e operações do 

empreendedor (EGR). 
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1.7. Cronograma 

O Programa de Prevenção de Acidentes deverá ser executado durante toda a 

fase de operação dos empreendimentos da EGR, cujas atividades inerentes a 

Política de Ações deverá seguir a programação de manutenção de suas rodovias; e 

as de Educação compartilhada com o Programa de Educação Ambiental e 

Comunicação Social. 

Ações 
Ano 1 Ano 

2 
... Ano 5 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

1. Resgate de Dados                               

2. Monitoramento                               

3. Política de Ações                               

4. Acompanhamento                               

5. Educação                               

 

1.8. Equipe Técnica 

A equipe de Monitoramento, Gestão e Supervisão Ambiental será responsável 

pelas atividades de educação do Programa de Prevenção de Acidentes, em conjunto 

com o Programa de Educação Ambiental e Comunicação Social. 

Atividades de Política de Ações deverão ser realizadas diretamente pela 

engenharia e operação do empreendedor, via atividades rotineiras de 

manutenção/restauração dos trechos rodoviários. 

 

1.9. Instituições envolvidas 

As atividades/ações serão executadas pelo empreendedor em conjunto com a 

empresa especializada contratada para manutenção/restauração rodoviária de seus 

trechos; bem como empresa de consultoria para atividades de educação. 

 

1.10. Relação com outros Programas 

Este programa relaciona-se se com o Programa Ambiental da Construção 

(PAC); Programa de Conservação da Faixa de Domínio e Manejo Florestal; 

Programa de Gerenciamento de Riscos Ambientais; Programa de Sinalização 

Ambiental e de Segurança; Programa de Monitoramento e Estabilização de 

Encostas e Taludes; Programa de Recuperação de Áreas Degrada e Passivos 

Ambientais; Programa de Desapropriação e Relocação de Populações Afetadas; 

Programa de Gerenciamento de Áreas de Preservação Permanente; Programa de 
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Gerenciamento de Resíduos Sólidos e Efluentes Líquidos; e Programa de Educação 

Ambiental e Comunicação Social do empreendimento.  

 

1.11. Responsável Técnico pela Elaboração do Programa 

Eng. Ambiental Anderson Spolavori Pereira, CREA-RS 184.330 - Registro CTF 

5.678.124. 
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